
184 “À custa de”, “às custas de”, “as custas de” 
 
 

A pergunta da vez 
 
Quando utilizar as expressões “à custa de”, “às custas de” e “as custas de”? 

 
Uma gota de gramática 

 
As expressões à custa de e às custas de estão corretas, segundo o Novo Dicionário de Dúvidas 

da Língua Portuguesa, de Evanildo Bechara, e são sinônimas de: através do esforço de, 

mediante, por meio de (quando se trata de intermediação), e a expensas de, com recursos de 

(quando se trata do uso do dinheiro de terceiros). Enquanto isso, a expressão as custas de diz 

respeito aos gastos referentes ao processo judicial (trata-se do artigo definido “as”, sem a crase, 

ligado ao substantivo “custas”). Veja os exemplos abaixo: 

 

a) Os alunos fizeram o trabalho às custas dos equipamentos tecnológicos que tinham (por meio de) 
b) As custas foram aceitas por ambas as partes (gastos judiciais) 
c) A dívida pública está sendo paga à custa do esforço populacional (com recurso de, mediante) 

 

Questão bem prática para você 

 
Marque a alternativa que possui o uso correto das expressões “as custas” e “às custas”. 

 

a) Às custas do processo não foram cobradas pelo juiz. 

b) O criminoso foi descoberto às custas da investigação da polícia. 

c) O réu foi incriminado injustamente as custas do perjúrio de uma das testemunhas. 

d) O juiz determinou às custas de acordo com o previsto em lei. 

 

RESPOSTA 
 
Letra b) 


